
RELATÓRIO DE GESTÃO 

SECRETARIA DE CULTURA E TURISMO 

 

 A Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Alegrete do Piauí, publicou em 2022 o 

Edital de Mapeamento Cultural, visando a formação de cadastros de Agentes e Espaços 

Culturais. No edital poderiam efetuar seu cadastro Pessoas Físicas, jurídicas, grupos sem 

condição jurídica e espaços culturais que atuam nos diversos segmentos culturais, residentes e 

domiciliados em Alegrete do Piauí. 

 O Edital de Mapeamento Cultural estabeleceu um período de tempo para realização de 

cadastros, análise e homologação e deferimento das inscrições, tudo devidamente publicado em 

Diário Oficial e meios de comunicação do município (anexo 1). Ao todo, foram realizados 

aproximadamente 20 cadastros dos mais diversos segmentos culturais.  

 No tocante as atividades e eventos a serem realizados por esta Secretaria no ano de 2022, 

infelizmente devido aos desmonte e paralização das verbas federais destinadas a Cultura no 

nosso país, não foram realizadas, tão somente, nossa única ação visando um trabalho eficiente 

foi o Edital de Mapeamento Cultural, onde realizamos o processo administrativo exigido para 

contemplar os agentes culturais do município caso recebêssemos as verbas anunciadas como da 

Lei Aldir Blanc e Lei Paulo Gustavo.  

 A Secretaria de Cultura e Turismo se envolveu de forma participativa, auxiliando na 

brilhante execução relativa as atividades que culminaram o 30º Aniversário de Emancipação 

Política de Alegrete do Piauí, em abril de 2022. 

 

• Departamento de Esportes e Lazer 

Inserido na Secretaria Municipal de Cultura e Turismo de Alegrete do Piauí, Departamento 

de Esportes e Lazer, realizou mais uma edição do Campeonato Municipal de Futebol Amador, 

conhecido por ser o maior da região, o campeonato faz parte da programação alusiva ao 

Aniversário de Emancipação Política do Município.  

O Campeonato de Futebol Amador visa atender uma demanda relativamente grande da 

prática do futebol no nosso município, além de incentivar a prática de esportes. São diversas 

equipes formadas por jogadores quase na totalidade alegretenses, que disputam diversos títulos 

ao longo dos jogos e a premiação ao fim do campeonato.  (Anexo 2) 

 

 

 

 



ANEXO 1 

 

Edital de Mapeamento Cultural – Setembro de 2022. 

Publicação no Diário Oficial dos Municipios: 

http://www.diarioficialdosmunicipios.org/intranet/_lib/file/doc/pdfs/novo/4669/DM_4669_00

8_Alegrete_do_Pi_Edital_de_Mapeamento_Cultural_001-22_pag_9.pdf  

Publicação na Página do Instagram da Prefeitura Municipal de Alegrete: 

https://www.instagram.com/p/CjX9Wx-g1bQ/?igshid=YmMyMTA2M2Y=  

 

Publicação%20no%20Diário%20Oficial%20dos%20Municipios:%20http:/www.diarioficialdosmunicipios.org/intranet/_lib/file/doc/pdfs/novo/4669/DM_4669_008_Alegrete_do_Pi_Edital_de_Mapeamento_Cultural_001-22_pag_9.pdf
Publicação%20no%20Diário%20Oficial%20dos%20Municipios:%20http:/www.diarioficialdosmunicipios.org/intranet/_lib/file/doc/pdfs/novo/4669/DM_4669_008_Alegrete_do_Pi_Edital_de_Mapeamento_Cultural_001-22_pag_9.pdf
Publicação%20no%20Diário%20Oficial%20dos%20Municipios:%20http:/www.diarioficialdosmunicipios.org/intranet/_lib/file/doc/pdfs/novo/4669/DM_4669_008_Alegrete_do_Pi_Edital_de_Mapeamento_Cultural_001-22_pag_9.pdf
https://www.instagram.com/p/CjX9Wx-g1bQ/?igshid=YmMyMTA2M2Y=


ANEXO 2 

 

Campeonato Municipal de Futebol Amador - Março 2022 – Abril 2022 

Matéria Publicada sobre o Campeonato Municipal: 

https://cidadesnanet.com/news/municipios/alegrete-municipios-3/boa-vista-conquista-o-titulo-

do-29o-campeonato-de-futebol-de-alegrete-do-piaui-e-fatura-r-5-mil-fotos/  

Publicação na Página do Instagram da Prefeitura Municipal de Alegrete: 

https://www.instagram.com/p/CcyGf8uO7tP/?igshid=YmMyMTA2M2Y=  

https://cidadesnanet.com/news/municipios/alegrete-municipios-3/boa-vista-conquista-o-titulo-do-29o-campeonato-de-futebol-de-alegrete-do-piaui-e-fatura-r-5-mil-fotos/
https://cidadesnanet.com/news/municipios/alegrete-municipios-3/boa-vista-conquista-o-titulo-do-29o-campeonato-de-futebol-de-alegrete-do-piaui-e-fatura-r-5-mil-fotos/
https://www.instagram.com/p/CcyGf8uO7tP/?igshid=YmMyMTA2M2Y=
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1. Apresentação: 

 

O Relatório Anual de Gestão (RAG) é um dos instrumentos de 

planejamento do Sistema Único de Saúde (SUS). É por meio deste documento 

que são demonstrados os resultados alcançados na atenção integral à saúde, 

verificando-se a efetividade e eficiência na sua execução. Além de subsidiar as 

atividades de controle e auditoria, também se constitui como uma importante 

referência para o exercício do controle e participação social na gestão do SUS. 

Os quadros e demonstrativos que integram o RAG acompanham e avaliam as 

iniciativas operacionalizadas pela Programação Anual de Saúde (PAS) em 

consonância com o planejamento quadrienal expressado no Plano Nacional de 

Saúde (PNS), visando alcançar os objetivos do SUS.  

O modelo de gestão do SUS é descentralizado e alinhado às metas e 

indicadores do PMS 2022-2025; às diretrizes, objetivos e metas do Plano 

Plurianual 2020-2023 e às ações da Lei Orçamentária de cada ano. O presente 

relatório está disposto em formato que organiza e consolida as principais 

informações da execução física e financeira coletadas nos bancos de dados 

oficiais do SIOPS. Esse conjunto de informações permite avaliar a 

operacionalização da política de saúde e a qualidade dos resultados alcançados 

pelas políticas que foram executadas de forma descentralizada no município. 

O relatório foi redigido de modo a buscar clareza e qualidade na prestação 

de contas à sociedade. Assim, o texto procura manter coerência com os demais 

instrumentos dirigidos aos órgãos de controle da atuação governamental, tais 

como a Programação Anual de Saúde de 2022 e os três Relatórios 

Quadrimestrais de Prestação de Contas do exercício de 2022.  

O RAG aqui apresentado é a ferramenta que avalia o desempenho anual 

dos indicadores e das metas traçadas pelo PMS 2022-2025 para o ano de 2022. 

Seus quadros demonstrativos evidenciam os resultados físicos alcançados pela 

política de saúde no exercício e o texto faz ponderações sobre esse conjunto de 

informações, avaliando as perspectivas de cada linha de atuação. Além disso 

traz os demonstrativos sobre o desempenho orçamentário e financeiro. 
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2. Estrutura Administrativa 

 

Nº CARGO NOME DO RESPONSAVEL  
DA PASTA 

1 Secretário municipal de saúde Walter Filho Leal Ramos 

2 Coordenador de vigilância em saúde: Kelia Maria Dias Ramos e Arruda 

3 Coordenador da atenção básica Maria das Brotas Ferreira de Oliveira 

4 Coordenação dos sistemas de informação Josiel José Alves  

5 Coordenadora de imunização Francislene Isabel da Silva 

 

3. Demografia e dados de morbi-mortalidade 

 

Em 2022 a média das 3 (três) principais causas das internações em 

Alegrete do Piauí mantêm-se como os quadrimestres, onde conforme os 

Capítulos do Código Internacional de Doenças, a maior demanda são as 

internações por gravidez, parto e puerpério com a mesma porcentagem 

(27,18%), as doenças do aparelho respiratório (11,98%), seguidas por doenças 

infecciosas e parasitárias (11%). 

Observa-se o quanto as doenças do aparelho circulatório e doenças 

infecciosas e parasitárias vêm suplantando as demais causas de internação no 

município, uma vez que, até então, as internações por doenças do aparelho 

circulatório e neoplasias sempre apareciam entre as principais causas de 

internação, números esses que se dar pelo advento da pandemia em nosso 

município.  

No que diz respeito aos óbitos, analisando os dados municipais, nota-se 

que as que aconteceram em Alegrete do Piauí no ano de 2022 por doenças do 

aparelho circulatório doenças e doenças infecciosas e parasitárias apresentam 

uma redução em relação aos anos anteriores, demonstrando a diminuição dos 

impactos da pandemia de Covid-19 no município em relação a mortes. 
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4. Dados da produção de serviços no SUS 

 

O Sistema de Informação em Saúde para a Atenção Básica (SISAB) foi 

instituído pela Portaria GM/MS nº 1.412, de 10 de julho de 2013, passando a ser 

o sistema de informação da Atenção Básica, integrando a estratégia do 

Departamento de Saúde da Família (DESF/SAPS/MS) denominada e-SUS 

Atenção Primária (e-SUS APS), que propõe o incremento da gestão da 

informação, a automação dos processos, a melhoria das condições de 

infraestrutura e a melhoria dos processos de trabalho. 

Nesse sentido, os sistemas e-SUS APS foram desenvolvidos para atender 

os processos de trabalho da Atenção Primária para a gestão do cuidado em 

saúde, podendo ser utilizado por profissionais de todas as equipes e unidades 

da APS. Com o SISAB, é possível obter informações da situação sanitária e de 

saúde da população do território por meio de relatórios de saúde, bem como de 

relatórios de indicadores de saúde por estado, município, região de saúde e 

equipe. 

 

 

 

O quadro 4.1 expõe os atendimentos e procedimentos realizados na 

Atenção Básica segundo o E-SUS/PEC. Os dados ainda podem sofrer 

modificação, conforme divulgação pelo DATASUS, visto que as plataformas de 

pesquisa sofrem atualizações constantemente. 
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Já no quadro 4.4 apresenta a produção ambulatorial da complexidade 

Especializada e Hospitalar por Grupo de Procedimentos. Como nossa gestão 

municipal é do sistema de Atenção Básica, não há dados de procedimentos 

advindos do Sistema de Informações Ambulatoriais do SUS (SIA/SUS) e Sistema 

de Informações Hospitalares do SUS (SIH/SUS), porém possui informações de 

procedimentos com finalidade de promoção e prevenção em saúde. 

 

5. Rede física prestadora de serviços ao SUS 

 

São listadas as unidades físicas que compõem a Rede SUS local, que 

inclui unidades próprias da rede municipal. São apresentadas ainda tabelas 

produzidas diretamente pelo DGMP e extraídas do CNES da rede física de 

estabelecimentos de saúde no município de Alegrete do Piauí por tipo de 

estabelecimento e por natureza jurídica. 

O município dispõe de uma Rede Básica de Saúde composta de 03 

estabelecimentos de Saúde. 01 UBS localizado na zona rural, e 02 UBS na zona 

urbana. Conta também 01 Equipe Multiprofissional Especializada contendo 03 

fisioterapeutas, 01 psicóloga e 01 nutricionista, 03 equipes de saúde bucal e com 

03 equipes da Estratégia Saúde da Família, prestando assistência nas 

especialidades básicas da atenção primária, desenvolvendo atividades de 

promoção, proteção e recuperação da saúde. 

https://digisusgmp.saude.gov.br/admin/relatorio-gestao/relatorio-anual/2020/1/5
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A rede é composta ainda de 01 Polo de Academia da Saúde, 01 Central 

de Gestão em Saúde e possui um Laboratório Regional de Prótese Dentária 

(LRPD), que visa suprir uma grande necessidade da população municipal, que 

é a reabilitação oral protética. Esse estabelecimento realiza o serviço de prótese 

dentária total, prótese dentária parcial removível e/ou prótese 

coronária/intrarradiculares e fixas/adesivas. não existe no município redes 

privadas que prestam serviços ao SUS. 

 

REDE FÍSICA DE ESTABELECIMENTOS DE SAÚDE POR TIPO DE 
ESTABELECIMENTOS 

 

TIPO DE 
ESTABELECIMENTO 

DUPLA ESTADUAL MUNICIPAL TOTAL 

Centro de 
Saúde/Unidade Básica 

0 0 5 5 

Polo de Academia da 
Saúde 

0 0 1 1 

Central de Gestão em 
Saúde 

0 0 1 1 

LRPD – Laboratório 
Regional de Prótese 

Dentária  

0 0 1 1 

Total 0 0 8 8 

 

6. Profissionais SUS 

 

Os dados apresentados nas tabelas abaixo demonstram o total de 

trabalhadores das instituições com algum tipo de vínculo com a SMS, mesmo 

que apenas contratualizadas, já que ocorre a partir de importação automática 

dos dados do SCNES (Sistema de Cadastro Nacional de Estabelecimento de 

Saúde) em Alegrete do Piauí-PI. 

 

PROFISSIONAIS 
 

QUANT. 

Médicos  03 
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Enfermeiros 05 

Fisioterapeuta 04 

Assistente Social 01 

Nutricionista 02 

Diretora da Atenção Básica 01 

Dentista 04 

Técnico de Enfermagem 10 

Técnico de consultório dentário 03 

Zeladora 04 

Operador de sistema 04 

Recepcionista  03 

Motorista 05 

Operador de serviços diversos 02 

Agente comunitário de saúde 13 

Agentes de endemias 04 

Vigilância Sanitária 02 

Auxiliar administrativo 02 

 

 

7. Programação Anual de Saúde - PAS 

 

A Programação Anual de Saúde (PAS) é, por definição, o instrumento que 

operacionaliza as intenções expressas no Plano de Saúde a cada ano de sua 

vigência, e tem como objetivo apresentar as metas propostas para o ano de 2022 

da Secretaria Municipal de Saúde de Alegrete do Piauí, além de servir de 

referência para a construção do Relatório Anual de Gestão (RAG), que deverá 

apresentar os resultados alcançados com a execução da PAS.  

Portanto, a programação durante o irá avaliar as necessidades do 

município, gerenciar processos e programas, criar e aplicar políticas públicas, 

garantir a eficiência no manejo dos pacientes através de metas e ações que 

deverão ser executadas no período. Ela possibilita a articulação de todos os 

níveis organizacionais, captando o que advém da União e Estado, 

dimensionando e acomodando conforme as capacidades existentes no 

município. Todas as ações planejadas para 2023 constam inseridas na 

plataforma do DigiSUS. 
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8. Principais ações realizadas em 2022 

 

ORD ATIVIDADE DESENVOLVIDA PÚBLICO ALVO/OBJETIVO 

1 Janeiro branco Movimento social dedicado à construção de 

uma cultura da Saúde Mental na humanidade 

2 Plenária de saúde Mental  Promoção do debate sobre a saúde mental 

com os diversos setores da sociedade no atual 

cenário da Reforma Psiquiátrica 

3 Piauí Inclusivo - Ação da Saúde com 

Assistência social 

Atualização cadastral de pessoas com 

deficiência para facilitar a garantia do acesso a 

saúde desse público. 

4 Ação de combate ao aedes aegypti  Ação intersetorial envolvendo toda a 

sociedade na prevenção das arboviroses 

5 Educação permanente em saúde com 

as equipes da APS 

Atualizar os profissionais para transformação 

do processo de trabalho e para a melhoria da 

qualidade dos serviços, além da equidade no 

cuidado e no acesso aos serviços de saúde. 

6 Campanhas de vacinação e buscas 

ativas 

Motivar a população a tomar todas as vacinas 

do calendário de imunização de rotina de 

modo a garantir a proteção coletiva 

7 Agosto dourado Fortalecer a amamentação educando e 

apoiando 

8 Setembro amarelo Mobilização a favor da valorização da vida 

 

9 

 

Outubro rosa 

Conscientização para a detecção precoce do 

câncer de mama em mulheres 

10 Programa saúde na escola Formação integral dos estudantes por meio de 

ações de promoção, prevenção e atenção à 

saúde 

11 Programa Passo à frente Promoção da cultura de solidariedade na 

população por meio de doações de OPM 

(órteses, próteses e meios de locomoção) às 

Pessoas com Deficiência. 

 

 

https://digisusgmp.saude.gov.br/admin/relatorio-gestao/relatorio-anual/2020/4/9
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8.1 Algumas imagens das ações  
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9. Execução Orçamentária e Financeira 
 

O financiamento em tese é tripartite, desenhado para as três esferas de 

gestão assumirem as responsabilidades das receitas que compõem os recursos 

dos serviços de saúde. Para tanto, o estado tem atrasado bastante no 

cofinanciamento, o que deixa evidente uma discrepância de financiamento, e 

assim trazendo um enorme aflito e ampliando cada vez mais a responsabilidade 

da gestão municipal.  

Vale destacar que, nas despesas com saúde (por subjunção) na atenção 

primária a saúde de corrente somaram 2.516.609,19R$, e capital atingiu 

21.568,00R$ durante o ano de 2022, figurando uma porcentagem ideal nos gatos 

do que foi dotado. O que torna o município responsável e cuidadoso, no sentido 

de prezar pelas ações da atenção primária à saúde, que efetivamente configura 

modelo de gestão atual do SUS. 

Destaque também relevante é em relação aos indicadores financeiros, que 

comprovam que o município investiu em 2022 o percentual de 16,63% de suas 

receitas em saúde, sempre bem acima do limite mínimo previsto na legislação 

de 15%. 

 

10. Auditorias 

 

A Divisão de controle e avaliação da Secretaria de Saúde de Alegrete do 

Piauí emite pareceres em relação à análise das demandas provenientes do 

Ministério Público, Ouvidoria do SUS, Defensoria Pública e as atividades de 

controle e avaliação dos serviços de Saúde. 

As demandas internas incluem a habilitação rotineira dos serviços, 

avaliação médica para parecer jurídico e principalmente a qualidade dos serviços 

prestados. Já as demandas externas abrangem a análise de denúncias e 

queixas sobre a assistência prestada, registradas tanto na ouvidoria municipal 

https://digisusgmp.saude.gov.br/admin/relatorio-gestao/relatorio-anual/2020/4/9
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como na estadual, além de demandas provenientes do Ministério Público do 

Estado do Piauí. 

 

11. Considerações gerais do RAG 

 

Conforme referido nos dois últimos relatórios de gestão, os impactos 

causados pela Covid-19 continuaram influenciando nos resultados dos 

indicadores neste ano. A saúde da população permaneceu afetada pelo vírus e, 

para evitar consequências ainda mais acentuadas, seguiu-se com medidas para 

o enfrentamento da doença. No período, foram retomados com mais amplitude 

os diversos serviços da Rede de Atenção à Saúde (RAS), como consultas, 

exames e atendimentos hospitalares, anteriormente suspensos devido às 

medidas restritivas.  

Em decorrência da pandemia Covid-19, a Secretaria Municipal de Saúde 

(SMS) continuou direcionando suas ações na prevenção e tratamento da 

doença, necessitando priorizar os recursos humanos, materiais e financeiros 

para o atendimento das demandas de estrutura, organização, orientações, 

articulação interna e externa, envolvendo toda força de trabalho existente.  

O grande avanço em 2022 foi o impulso na vacinação da população contra 

a Covid-19, com a chegada das vacinas da Butantan, AstraZeneca e 

posteriormente a Pfizer. O município figura um ótimo índice de cobertura no 

ranking das cidades do estado. O próximo período continuará exigindo grande 

empenho na imunização dos grupos prioritários à Covid-19, sem descuidar dos 

desafios permanentes e inerentes à saúde dos cidadãos.   

Para tanto, apesar de toda essa realidade obscura, a Prefeitura de 

Alegrete do Piauí, por meio da SMS, conseguiu inovar e gerar resultados para 

os munícipes, fazendo cumprir os pactos estabelecidos pela gestão. Além disso, 

todo o esforço empregado tem devolvido a Alegrete do Piauí o lugar de 

vanguarda e protagonismo que marcou a trajetória do município ao longo da 

história do SUS. 
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12. Recomendações para o próximo exercício 

 

Para 2022, como fruto das ações de saúde e das medidas preventivas 

aplicadas, atreladas aos índices de vacinação contra o COVID-19 município, 

vislumbra-se um cenário promissor quanto à retomada da oferta de consultas e 

procedimentos ambulatoriais e das cirurgias eletivas em pactuação com o 

estado. 

Não obstante, os efeitos da pandemia ainda serão sentidos em curto, 

médio e longo prazo. O sistema de saúde sofrerá pressões adicionais dos 

pacientes que já viviam com doenças crônicas não transmissíveis (DCNTs) e 

daqueles que apresentarão sequelas da Covid-19. Todo esse cenário ocorre 

diante de um histórico subfinanciamento federal do SUS, com necessidades 

cada vez maiores de aporte financeiro do estado e municípios. 

No Brasil, as Doenças Crônicas não Transmissíveis (DCNT), assim como 

em quase todos os países, eram as principais causas de mortes e 

incapacidades, independentemente do nível de desenvolvimento econômico, até 

o surgimento da pandemia. Em Alegrete do Piauí as DCNT também constituem 

um problema de saúde pública e, até 2020, eram as responsáveis pelas 

principais causas de mortes, com destaque para as doenças do aparelho 

circulatório e as neoplasias. Nesse contexto, ressaltamos que, mesmo diante 

das emergências em saúde pública, não podemos perder de vista essas 

condições que tanto afetam nossa população. 

Assim, é estratégico e urgente investir no fortalecimento e organização da 

Rede de Atenção à Saúde, integrando os diversos pontos de atenção do 

território. Na construção das redes de atenção à saúde, permanece o desafio de 

fortalecimento e organização das redes de atenção especializada. Neste sentido, 

parecem oportunas as discussões fomentadas no âmbito das regiões pelo 

projeto Planejamento Regional Integrado -PRI, numa articulação da atenção 

primária à atenção especializada, integrando os diversos pontos de cuidado de 

um território micro e macrorregional de saúde. 
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Dessa forma, destacamos como recomendações para o próximo 

exercício: 

❖ Retomar o apoio e supervisão, de forma presencial, nas ações de 

saúde, conforme cenário sanitário; 

❖ Implementar a articulação entre o Planejamento em Saúde e 

Orçamentário com vistas a elaboração e monitoramento dos instrumentos de 

planejamento em saúde; 

❖ Dar seguimento às obras de ampliação e reforma das unidades básicas 

de saúde; 

❖ Ampliar a produção de serviços custeados em suas unidades próprias 

de forma a retomar a assistência à população comprometida pela pandemia de 

Covid-19; 

❖ Fortalecer as orientações e cobertura vacinal contra Sarampo, 

Poliomielite e Febre Amarela, além da própria vacina da COVID-19, com 

intensificação nas campanhas de vacinação; 

❖ Ampliar os treinamentos e capacitações de profissionais e gestores nos 

âmbitos estratégico, tático e operacional, com início de implementação de 

estratégias de análise de impacto nos serviços de saúde, decorrentes das ações 

de educação permanente realizadas; 

❖ Investir no constante aprimoramento das ações de vigilância em saúde, 

como no combate às doenças causadas por arboviroses, destacando as 

provocadas pelo aedes aegypti; 

❖ Revisar e implantar protocolos e linhas de cuidado que ampliem a 

gestão em redes integradas nos três níveis de atenção (primária, secundária e 

terciária). 
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APRESENTAÇÃO 
 

A Secretaria Municipal de Assistência Social, órgão gestor da Política de Assistência 

Social no município de Alegrete do Piaui - PI, tem como responsabilidade a coordenação e a 

organização do Sistema Único de Assistência Social – SUAS no âmbito local, garantindo a 

integralidade da proteção socioassistencial à população a partir da oferta de serviços de forma 

territorializada, em quantidade e qualidade, conforme estabelecido nas normativas legais. 

O presente relatório de gestão tem por finalidade apresentar panorama das principais 

ações desenvolvidas no ano de 2022 pela Gestão em Assistência Social em âmbito local, 

enfocando os aspectos primordiais para que sejam promovidos os meios necessários para o 

exercício do SUAS.  

O relatório agrega itens pertinentes à implementação das ações e serviços organizados 

por níveis de proteção social básica, concessão de benefícios, transferência de renda, além 

de informações sobre os equipamentos e a rede socioassistencial e servidores em suas 

determinadas funções. 

O papel central desse órgão público é o atendimento a toda população em situação de 

vulnerabilidade. O referido instrumento de Gestão contém as informações referentes à 

execução dos serviços socioassistenciais dentro das suas específicas proteções sociais, para 

isso, que tem como objetivo estabelecer diretrizes de planejamento e execução das ações 

propostas pela SEMAS.  

Com este instrumento, pretende-se auxiliar a rede da assistência social na articulação 

e expansão das ações, de forma integradora, mobilizando toda a rede e ampliando assim o 

potencial participativo nas decisões das políticas públicas da assistência social, descobrir 

falhas e repara-las para a gestão do ano seguinte. 

Apresentamos um panorama do que foi realizado, importando dados orçamentários e 

registros dos serviços desenvolvidos em todo o município, o que confirma os avanços 

alcançados e obstáculos superados, bem como aponta as direções futuras. Com este 

relatório, é possível avaliar nossa estrutura atual juntamente com os resultados efetivamente 

alcançados, de modo a subsidiar os planos para um amanhã mais sólido, pautado em uma 

nova trajetória com a inserção de diferentes desafios e inovações. 
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3. OBJETIVO 

 

• Promover a convivência familiar e comunitária e a melhoria das condições de 

vida, assegurando a centralidade das ações na família; 

• Implantar e implementar ações de inclusão e promoção que garantam os 

direitos humanos da população que vive em situação de vulnerabilidade e 

risco social e/ou pessoal do município de Alegrete do Piauí - PI; 

• Promover a equidade por meio de ações que tenham como centralidade a 

primeira infância, o adolescente, mulheres, idosos, pessoas com deficiência; 

• Garantir os direitos humanos da população que vive em situação de 

vulnerabilidade e risco, por meio das políticas de Assistência Social, Saúde, 

Educacão, Segurança Alimentar e Trabalho 

 

      4 - PROGRAMAS E SERVIÇOS 

1. CENTRO DE REFERÊNCIA DA ASSISTENCIA SOCIAL - CRAS 

2. BENEFÍCIOS EVENTUAIS 

3. SERVIÇO DE CONVIVENCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS - 

SCFV 

4. CADASTRO ÚNICO E PROGRAMA AUXÍLIO BRASIL  - PAB 

                      5. PROGRAMA PRIMEIRA INFANCIA NO SUAS- PCF 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

5. CRAS - CENTRO DE REFERÊNCIA DE ASSISTÊNCIA SOCIAL 

 

Desde o advento do Sistema Único de Assistência Social – SUAS, o papel da Política 

Pública de Assistência Social, vem apresentando destaque e ampliando sua relevância a 

cada dia. Os Centros de Referência de Assistência Social – CRAS tem sido de fato a 

base municipal destinada à prestação de serviços e programas socioassistenciais de 

Proteção Social Básica às famílias, bem como é o responsável pela articulação destes 

serviços no seu território de abrangência, de modo a potencializar a proteção social e 

atuando na perspectiva da intersetorialidade e inclusão social. 

Os atendimentos realizados pelo CRAS que consiste na “porta de entrada” não 

apenas para os serviços da Proteção Social Básica, mas para todos os serviços da rede 

de Proteção Social e dos demais serviços públicos do território, considerando o papel de 

referência e contra- referência assumida por estes.  

Unidade responsável pela oferta de serviços, destinados à prevenção de situações de 

risco e fortalecimento de vínculos familiares e comunitários, com 2.500 famílias  

referenciadas por meio de ações, dentre os serviços públicos registrados no nosso 

território de abrangência, destacamos em primeiro lugar, os da Proteção Social, Básica e 

Especial: 

- Centro de Referência da Assistência Social 

- Programa de Atenção Integral a Família; 

- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 6 à 14 anos; 

- Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos 15 à 17 anos; 

-Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vínculos mais de 60 anos; 

- Cadastamento Único para Programas Sociais do Governo Federal  

- Programa Auxilio Brasil;  

- Encaminhamento do Benefício de Prestação Continuada- BPC; 

- Benefícios Eventuais; 

- BPC na Escola; 

Cadastro Único: registro de informações que serve como referência para a participação 



 

em programas sociais de concessão de benefícios, tais como: Programa Auxilio Brasil, 

Tarifa Social - Energia Elétrica, Carteira do Idoso - Transporte Interestadual e 

Intermunicipal. 

Atendimento Familiar: acolhida/recepção das famílias, entrevistas e estudo social; 

visitas domiciliares; orientação e concessão de benefícios eventuais; busca ativa das 

famílias prioritárias; encaminhamentos para a rede socioassistencial e demais políticas 

públicas. 

Acompanhamento Familiar: acompanhamento das famílias prioritárias - famílias em 

situação de extrema pobreza, famílias beneficiárias do Programa Auxilio Brasil, famílias 

com membros beneficiários do BPC, entre outras.  

Oficinas com Famílias: realização de encontros previamente organizados, com 

objetivos de curto prazo a serem atingidos com um conjunto de famílias, tem por intuito 

suscitar reflexão sobre um tema de interesse das famílias. 

Ações Comunitárias: ações de caráter coletivo como palestras, campanhas e eventos 

comutários, voltadas para a dinamização das relações no território. Com objetivo de 

promover a comunicação comunitária, a mobilização social e o protagonismo da 

comunidade; fortalecer os vínculos entre as diversas famílias do território, desenvolver a 

sociabilidade, o sentimento de coletividade e a organização comunitária. 

Articulação e Fortalecimento da Rede Local: consiste no estabelecimento de contatos, 

fluxos de informações e encaminhamentos entre o CRAS e as demais unidades locais. 

O Programa de Atenção Integral a Família – PAIF, desenvolvido por meio de ações 

pela Equipe que atua no CRAS, e que são financiados pelo Piso Básico Fixo, são 

realizados de forma continuada, no intuito de garantir continuidade do atendimento e 

promoção social das famílias. Os principais serviços, desenvolvidos são: 

- Acolhia e escuta; 

-Identificação, encaminhamento e acompanhamento dos usuários; 

- Atendimento Psicossocial; 

- Informação e Orientação; 

- Atividades de Geração de emprego e renda; 

- Campanhas Socioeducativas 



 

-Incentivo ao Esporte, junto a crianças, adolescentes e jovens; 

-Visitas domiciliares; 

-Oficinas e Palestras socioeducativas; 

-Identificação e encaminhamento de famílias para inserção no 

CADÚNICO; 

- Acompanhamento familiar as famílias em situação de descumprimento 

de condicionalidades de Programa Bolsa Família;  

- Identificação, encaminhamento e acompanhamento dos beneficiários 

do BPC 

-Triagem e entrega de Benefícios Eventuais (Auxilio Natalidade e Auxilio 

Funeral). 

-Encaminhamento do Passe Livre Intermunicipal e Interestadual, Passe 

Livre Cultura e Carteira de Identificação do Autista para PCD`s; 

-Encaminhamento da Carteira do Idoso Federal e Estadual; 

-Atividades culturais e lúdicas; 

-Palestras nas escolas; 

- Busca pró- ativa; 

- Mapeamentos e diagnósticos; 

- Encaminhamentos para a rede de serviços públicos; 

-Entrega de alimentos através do PAA – Programa de Aquisição de 

Alimentos; 

- Apoio aos demais Programas Sociais executados no Município (SCFV, 

Programa Bolsa Família, dentre outros). 

5.1 - BENEFÍCIOS EVENTUAIS: 

       São benefícios da Política Nacional de Assistência Social (PNAS), de caráter 

suplementar e provisório, prestados aos cidadãos e às famílias em virtude de morte, 

nascimento, calamidade pública e situações de vulnerabilidade temporária. Os 

Benefícios Eventuais são assegurados pelo art. 22 da Lei nº 8.742, de 7 de dezembro 



 

de 1993, Lei Orgânica de Assistência Social (Loas), alterada pela Lei nº 12.435, de 6 

de julho de 2011. Juntamente com os serviços socioassistencias, integram 

organicamente as garantias do Sistema Único de Assistência Social (Suas) com 

fundamentação nos princípios de cidadania e dos direitos sociais e humanos. A oferta 

de Benefícios Eventuais pode ocorrer mediante apresentação de demandas por parte 

de indivíduos e familiares em situação de vulnerabilidade, ou por identificação dessas 

situações no atendimento dos usuários nos serviços socioassistenciais e do 

acompanhamento sociofamiliar no âmbito da Proteção Social Básica (PSB) e Proteção 

Social Especial (PSE). 

AÇÕES REALIZADAS: 

• Distribuição de  Cestas Básicas; 

• Entrega de peixes as familias inscritas no Cad-Único no período da 

semana santa; 

• Entrega de kits de natalidade as mães acompanhadas pelo Programa 

Criança Feliz; 

• Distribuição de filtros em parceria com a defesa civil. 

5.2 - BENEFÍCIO DE PRESTAÇÃO CONTINUADA – BPC 
 

É um benefício da Política de Assistência Social, coordenado pelo Ministério do 

Desenvolvimento Social e Agrário – MDSA e operacionalizado pelo Instituto Nacional do 

Seguro Social – INSS, integra a Proteção Social Básica no âmbito do Sistema Único de 

Assistência Social – SUAS. É um benefício individual, não vitalício e intransferível, que 

assegura a transferência mensal de 1 (um) salário mínimo ao idoso, com 65 ( sessenta e 

cinco) anos ou mais, e a pessoa com deficiência, de qualquer idade, com impedimentos de 

longo prazo, de natureza física, mental, intelectual ou sensorial, os quais, em interação com 

diversas barreiras, podem obstruir sua participação plena e efetiva na sociedade em 

igualdade de condições com as demais pessoas. Em ambos os casos, a renda per capita 

é inferior a ¼ do salário mínimo e devem comprovar não possuir meios de garantir o próprio 

sustento, nem de tê-lo provido por sua família. 

AÇÕES PROPOSTAS 

• Cadastrar as famílias com beneficiários do BPC no CadÚnico; 

• Realizar a inscrição dos beneficiários do BPC no Cadúnico, como condição para 

concessão e revisão do benefício;  



 

•   Promover ações de apoio, inclusão social e educacional as crianças e 

adolescentes beneficiárias do BPC. 

•  Realizar o acompanhamento pelo PAIF das famílias com membros beneficiários 

do BPC, a partir de visitas domiciliares. 

• Identificar as barreiras que impedem o acesso das pessoas com deficiência, 

beneficiárias do BPC, à escola, na faixa etária de 0 a 18 anos, por meio de ações 

articuladas, entre as áreas da educação, assistência social, direitos humanos e 

saúde, tendo em vista a adesão ao Programa BPC na Escola. 

     5.3 - SERVIÇO DE CONVIVÊNCIA E FORTALECIMENTO DE VÍNCULOS – SCFV 

            O Serviço de Convivência e Fortalecimento de Vinculo - SCFV é realizado em 

grupos, organizado a partir de percursos, de acordo com o seu ciclo de vida, a fim de 

complementar o trabalho social com famílias e prevenir a ocorrência de situações de risco 

social. Apresenta-se como uma forma de intervenção social planejada que cria situações 

desafiadoras, estimula e orienta os usuários na construção e reconstrução de suas histórias 

e vivências, desenvolver o sentimento de pertença e de identidade e fortalecer vínculos 

familiares, assim como incentivar a socialização e a convivência comunitária. Nessa ótica, 

possui caráter preventivo e proativo, pautado na defesa e afirmação dos direitos e no 

desenvolvimento de capacidades e potencialidades, com vistas ao alcance de alternativas 

para o enfrentamento de situações de vulnerabilidade social, a partir do trabalho social 

realizado em articulação com o Serviço de Proteção Integral à Família- PAIF no território 

de abrangência do CRAS.  

• Público Alvo:  

                 Crianças e Adolescentes de famílias inscritas no  CAD-ÙNICO e 

beneficiárias do Programa Auxílio Brasil e crianças com deficiência ou submetidos a 

outras violações;  

➢ Quantidade de participantes: 120 crianças e adolescentes. 

Atividades: 

Busca ativa 

- Realizada pelos profissionais de nível superior; envolve a procura intencional de crianças e 

adolescentes para mobilizá-los a participar do serviço, acolhida e escuta; 

– Consiste no processo inicial de escuta das necessidades trazidas pelos crianças e 



 

adolescentes; 

Atendimento individual e familiar. 

- Realizados pelos profissionais de nível superior para conhecer a dinâmica de vida crianças 

e adolescentes e de sua família garantindo a preservação de sua história, identidade e 

integridade. 

Estudo social 

– Realizado pelos profissionais de nível superior, consiste em coletar dados de crianças e 

adolescentes e seus familiares, em interpretar e elaborar um posicionamento técnico sobre 

a situação apresentada. A interpretação da situação é construída através da realização de 

estudo de documentos, entrevistas, visita domiciliar e, quando necessário, coleta de informes 

na comunidade.  

Encaminhamentos 

– Realizados pelos profissionais de nível superior; compreendem a orientação e o 

direcionamento de crianças e adolescentes ou de sua família a políticas setoriais, serviços 

socioassistenciais objetivando a promoção do acesso a direitos e a conquista de cidadania.  

- Palestras – A respeito de temas específicos como, por exemplo, juventude, mundo do 

trabalho, consciência cidadã, drogas, meio ambiente, convivência social, cidadania, abuso e 

exploração sexual, trabalho infantil, vinvulos familiares, competencias socioemocionais, 

atividades lúdicas e recreativas, dentre outros. 

              • Público Alvo:  

          Idosos que recebem o Benefício de Prestação Continuada (BPC); Idosos inscritos no 

CAD-ÙNICO e beneficiários de Programa de transferência de renda(Auxilio Brasil); Idosos 

com vivências de isolamento por ausência de acesso a serviços e oportunidades de convívio 

familiar e comunitário e cujas necessidades, interesses e disponibilidade indiquem a inclusão 

nos serviços. 

➢ Quantidade de participantes: 60 idosos. 

 
GRUPO SCFV Idosos 

Objetivos: Promover sociabilidade, o envelhecimento ativo e saudável, o fortalecimento de 

vínculos familiares e comunitários, prevenindo o isolamento do idoso, bem como seu 

asilamento. Tais atividades contribuem para o exercício da cidadania, a participação social, 



 

proporcionando a ampliação e defesa de direitos, a autonomia e o protagonismo das pessoas 

idosas. 

Atividades Desenvolvidas: 

 

Busca Ativa 

– Realizada pelos profissionais de nível superior; envolve a procura intencional de idosos 

para mobilizá-los a participar do serviço; ao conhecimento do território e dos recursos sociais, 

bem como contatos com atores sociais locais e políticas setoriais. 

Acolhida e escuta 

– Realizadas pelos profissionais de nível superior; consiste no processo inicial de escuta das 

necessidades trazidas pelos idosos, bem como de oferta de informações sobre as ações do 

serviço. 

Atendimento individual e familiar 

- Realizados pelos profissionais de nível superior para conhecer a dinâmica de vida do idoso 

e de sua família garantindo a preservação de sua história, identidade e integridade. 

Estudo Social 

– Realizado pelos profissionais de nível superior, consiste em coletar dados dos idosos e 

seus familiares, em interpretar e elaborar um posicionamento técnico sobre a situação 

apresentada. A interpretação da situação é construída através da realização de estudo de 

documentos, entrevistas, visita domiciliar e, quando necessário, coleta de informes na 

comunidade. 

Encaminhamentos 

– Realizados pelos profissionais de nível superior; compreendem a orientação e o 

direcionamento dos idosos ou de sua família a políticas setoriais, serviços socioassistenciais, 

objetivando a promoção do acesso a direitos e a conquista de cidadania. Pressupõem 

contatos prévios e posteriores do técnico com os serviços de forma a possibilitar a efetivação 

do encaminhamento, garantir o retorno da informação e o efetivo atendimento e inclusão do 

idoso ou algum membro de sua família. 

Palestras – A respeito de temas específicos como, por exemplo, envelhecimento saudável, 

prevenção a diversas formas de violação de direitos dos idosos, direitos de cidadania, dentre 

outros de interesse dos idosos. 

 

5.4 - PROGRAMA CRIANÇA FELIZ  - PCF 

 O Programa Criança Feliz foi instituído pelo Decreto nº 8.869, de 05 de outubro de 

2016, com caráter intersetorial e tendo em vista promover o desenvolvimento integral das 



 

crianças na primeira infância, considerando sua família e seu contexto de vida. O Programa 

articula ações das políticas de Assistência Social, Saúde, Educação, Cultura, Direitos 

Humanos, entre outras, tendo como fundamento a Lei nº 13.257, de 08 de março de 2016 – 

Marco Legal da Primeira Infância. O Programa Criança Feliz surge para apoiar, integrar, 

ampliar e fortalecer as ações de políticas públicas, tendo como pilares os princípios da 

intersetorialidade e as visitas domiciliares, onde o público prioritário deste programa é 

composto por gestantes, crianças de 0 a 3 anos de idade e crianças de 0-6 anos de idade 

que sejam beneficiárias do Benefício de Prestação Continuada (BPC), que faça parte do 

Programa Auxílio Brasil. Durante o ano de 2022, foram atendidos pela equipe 150 familias 

mensalmente, realizando atividades através de visitas domiciliares no período de Janeiro a 

Dezembro. compostos por atendimentos semanais, quinzenais e mensais, com o objetivo de 

atender de modo individualizado essas famílias. 

 

AÇÕES REALIZADAS: 

• Visitas domiciliares no período de Janeiro a dezembro, compostos por 

atendimentos semanais, quinzenais e mensais; 

• Roda de conversa com as gestantes contendo informações sobre gravidez 

e cuidados com o bebê; 

• Orientações sobre a importância do pré- natal às gestante; 

• Capacitação presencial de visitadores; 

•  Entrega de Kits natalidade para as gestantes participantes do PCF; 

• Atividades ludicas e datas comemorativas com as crianças e familiass 

acompanhadas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

6. CADASTRO ÚNICO E PROGRAMA AUXILIO BRASIL  

 O Programa Auxílio Brasil (PAB), criado pela Lei nº 14.284, de 29 de dezembro de 

2021, é um programa social de transferência direta e indireta de renda com condicionalidades 

coordenado pelo Ministério da Cidadania, responsável por gerenciar os benefícios e o envio 

de recursos para pagamento. O público elegível do PAB são as famílias que se encontrem em 

situação de pobreza (renda per capita entre R$ 105,01 e R$ 210,00) e de extrema pobreza 

(renda per capita de até R$ 105,00). O PAB busca estimular a emancipação das famílias 

beneficiárias para que alcancem autonomia e superem situações de vulnerabilidade social. A 

Assistência Social busca prover às famílias em situação de vulnerabilidade e risco social, 

serviços socioassistenciais dando prioridade àquelas que se encontrem em descumprimento 

reiterado de condicionalidades. 

Condicionalidades 

São compromissos assumidos tanto pelo público beneficiário quanto pelo poder público. Tem 

o objetivo de estimular as famílias beneficiárias a exercer seu direito de acesso às políticas 

públicas de assistência social, educação e saúde, de modo a contribuir para a melhoria das 

condições de vida da população. 

Benefícios 

Benefício Primeira Infância: Famílias que tenham em sua composição crianças de 0 a 36 

meses incompletos. Valor de R$130,00 por mês. 

Benefício Composição Familiar: Famílias que tenham em sua composição gestantes (de 

qualquer idade) ou integrantes de 3 a 21 anos incompletos (integrantes de 18 a 21 anos 

precisam estar matriculados no ensino básico). Valor de R$65,00 por mês. 

Benefício de Superação da Extrema Pobreza: Famílias em situação de extrema pobreza 

(renda familiar por pessoa menor ou igual a R$105,00 por mês). Valor calculado caso a caso 

para garantir que nenhuma família fique abaixo da linha de extrema pobreza. 

O Benefício Composição Gestante (BCG) faz parte do Benefício Composição familiar e é 

destinado as gestantes de qualquer idade, beneficiárias do PAB. Valor de R$65,00 em 9 

parcelas.  

 De acordo com o MDS, em Alegrete do Piauí o município dispõe atualmente de 1.657 

famílias cadastradas na base do Cadúnico. Desse universo existe um total de 1.074 famílias 

beneficiárias, nas quais as famílias em contrapartida, assumem o compromisso com o 

Governo Federal de manter as crianças e adolescentes de 6 a 17 anos na escola e fazer o 

acompanhamento de saúde de crianças menores de 7 anos, grávidas e mães que estão 

amamentando. Essas são as condicionalidades do Programa, que é financiado pelo Governo 

Federal. 

O valor repassado varia conforme o número de membros da família, a idade de cada 

um e a renda declarada no Cadastro Único para Programas Sociais do Governo Federal.  

O pagamento é feito de forma escalonada. No primeiro dia, recebem as famílias com 

Número de Identificação Social (NIS) de final 1. No segundo dia, os cartões terminados em 2 

e, assim, sucessivamente. 



 

AÇÕES PROPOSTAS: 

✓ Identificar e encaminhar as famílias dentro dos critérios do Programa Auxilio Brasil  para 

o preenchimento do Cadastro – Ùnico, bem como manter atualizado os dados das 

mesmas; 

✓ Acompanhar as condicionalidades do Programa através das parcerias com as áreas da 

educação e da saúde,assim como acompanhar outras vulnerabilidades sociais, para 

além da insuficiência de renda; 

✓ Manter as famílias informadas a cerca do Programa, seus requisitos e suas 

condicionalidades; 

✓ Manter contatos frequentes com a Caixa Econômica e a Coordenação Estadual do 

Programa para melhor orientar as famílias sobre a operação e exigência do programa; 

✓ Desenvolver ações de identificação, inclusão cadastral, atualização, revisão e 

fiscalização de famílias de acordo com critérios e indicadores socioeconômicos e 

culturais, no intuito de incluí-los em projetos de transferência de renda e valorização de 

sua identidade. 

✓  Incentivar e promover a autonomia dos beneficiários do PAB por meio de investimentos 

na geração de emprego e renda. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

7. - MONITORAMENTO, AVALIAÇÃO e PLANEJAMENTO 

 O monitoramento consiste no acompanhamento contínuo e ocorrerá em todo o 

período de sua execução para verificação do processo e à medida da necessidade de 

adoção de providências cabíveis para melhorar a qualidade, eficiência e eficácia dos 

serviços, programas, projetos e benefícios, os quais vão de encontro as metas e prioridades 

elencadas no  Pacto de Aprimoramento do SUAS. 

As ações apresentadas no presente Plano serão supervisionadas por Técnicos do 

quadro componente da Secretaria Municipal de Assistência Social, através dos seguintes 

mecanismos: 

• Visitas periódicas às entidades executoras; 

• Reuniões com a comunidade beneficiária; 

• Observação; 

• Entrevistas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

8. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 A secretaria de Assistência Social de Alegrete do Piaui procura desenvolver ações 

concretas e mais consistentes para as famílias que se encontram em situação de 

vulnerabilidade social. Dessa forma, os serviços de largo alcance social, medidas e 

programas de capacitação, objetivando a emancipação e a melhoria da qualidade de vida 

de famílias e indivíduos, contribuem de forma significativa no resgate da cidadania e da 

autoestima dos usuários. Para isso e, também em concordância com a NOB/SUAS 

(Resolução n. 33, de 12 de dezembro de 2012) alterada pela Resolução nº 20, de 13 de 

dezembro de 2013, é fundamental que a Vigilância Socioassistencial seja implantada para 

continuar agindo na prevenção das situações de risco ou violações de direito em âmbito 

local.  

 A produção e a análise de dados disponibilizados por fontes institucionais foi 

constante no ano de 2022, justamente para que as ações desenvolvidas ao longo desse 

ano ocorresse em consonância com o planejamento da SEMAS e seus equipamentos, com 

isso, alcance a meta principal, melhoria no padrão de qualidade dos serviços aos usuários.  

O relatório de gestão é um instrumento fundamental para a construção de uma política 

planejada, efetiva e de impacto sobre as situações de vulnerabilidade e riscos sociais 

identificados.  

 No município de Alegrete do Piauí - PI, pode-se verificar que o órgão gestor da 

Assistência Social vem se empenhando para atender aos requisitos e responsabilidades da 

Gestão Básica visando ampliar a qualidade dos serviços prestados a população usuária, 

tendo como fundamento os seguintes princípios: a ampla divulgação dos serviços 

programas, projetos e benefícios socioassistenciais, dos recursos oferecidos e dos critérios 

de concessão; a cooperação, articulação e integração entre os órgãos da rede 

socioassistencial governamental e não-governamental, bem como os órgãos da rede de 

políticas públicas intersetoriais no desenvolvimento das ações; a universalização dos 

direitos sociais e o respeito à dignidade humana e ao direito a benefícios e serviços de 

qualidade. 

 Para tanto vale ressaltar os desafios sofridos pelo desmonte da transferencia de 

recursos sofridos pela Assistencia Social nas Esferas Federais e Estaduais, cchegando a 

quase 80% limitando assim a prestação efetiva básica dos serviços, programas e projetos, 

bem como os atrazos nos repasses e a suspensão do apoio do cofinanciamento Estadual.  

 A reestruturação do orçamento do SUAS é o principal ponto de partida para a plena 

execução do planos de metas de trabalho anual, bem como para a garantia da 

manutençãos dos equipamentos da Assistencia Social. 



 

 

    

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

ANEXOS  
FOTOS DE AÇÕES DESENVOLVIDAS 

NO ANO DE 2022 
 
 
 
 
 
 
 
 
  
 
 



 



 



 



 

 
 
 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 

 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 



 

 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
  



 



 

 



RELATÓRIO ANUAL DE GESTÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE 
EDUCAÇÃO DE ALEGRETE DO PIAUÍ - 2022 

JORNADA PEDAGÓGICA 2022: (RESSIGNIFICANDO SABERES SOB UM OLHAR 

PEDAGÓGICO, REPENSANDO E FORTALECENDO NOVAS PRÁTICAS DE 

ENSINOAPRENDIZAGEM). 

A Jornada Pedagógica do ano de 2022, momento de acolhimento aos professores, 
organização de encontros formativos e, principalmente, de planejamento coletivo para o período 
que está por vir, tem por objetivo promover reflexões e debates em torno das políticas e propostas 
pedagógicas para a educação básica na atualidade e sua implementação na escola. O evento 
marcou a abertura do ano letivo de 2022, aconteceu na Unidade Escolar Maria Juceneuda Maia, 
onde durante a manhã foi ministrada uma palestra motivacional intitulada “ Como ativar sua melhor 
versão” conduzida pelo professor do Instituto Federal do Piauí, Campus de Picos, o palestrante 
Tiago Bonfim. 

Ao final da manhã, foi entregue pela Psicóloga Rayane Coelho, certificados aos participantes 
dos módulos do Programa Volta ao Novo (programa de Desenvolvimento Sociemocionais) que teve 
como objetivo trabalhar as macrocompetências. Durante a tarde deu-se continuidade com uma 
palestra ministrada pela enfermeira Janaina Alencar com o tema “ Protocolo de segurança e 
prevenção da Covid-19 nas escolas” Ao final do primeiro dia foi apresentado o Plano de 
atendimento 2022, de retorno seguro às aulas presenciais pela professora Coordenadora Municipal 
de Ensino Valdenia Silva. 

A programação se estendeu para terça feira dia 22, com a entrega do Currículo do Piauí; e 
Formação Continuada sobre a Implementação do Currículo do Piauí nas escolas da Rede Municipal 
de Ensino, a tarde houve oficinas por segmento de ensino encerrando as atividades do dia com 
Plenária das oficinas. 

Dia 23, trabalhamos pela manhã o monitoramento do PME e a tarde uma palestra com o 
tema: A educação ambiental e os desafios em sala de aula. 

Encerramos a Jornada Pedagógica dia 24 com discursão e planejamento de ações para ano 
de 2022. 
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ENTREGA DE FARDAMENTO: A prefeitura municipal de Alegrete do Piauí, por meio da 
secretaria de Educação, realizou a entrega do novo fardamento escolar para todos os 
estudantes matriculados na rede municipal de ensino. 

A prefeita Lila Alencar juntamente com a secretária de educação Virgínia Célia distribuíram 
cerca de 964 uniformes em todas as creches e escolas da sede e na zona rural na primeira 
semana de agosto, durante o retorno ao segundo semestre letivo. 

O investimento no vestuário representa o compromisso da gestão municipal para com a 
organização da Educação Pública, por meio da padronização dos uniformes. Foram 
entregues para o ensino infantil o fardamento completo, e camisetas para o ensino 
fundamental e EJA (Ensino de Jovens e Adultos). 
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EXECUÇÃO DO PROGRAMA PRÓ ALFABETIZAÇÃO - PPAIC 
A Secretaria Municipal de Educação de Alegrete do Piauí realizou no ano de 2022 o I e o II Percurso 
Formativo do Pró Alfabetização, onde participaram os Gestores Escolares, professores da Educação 
Infantil e do ciclo de alfabetização (1° e 2° ano), no ano em curso foi entregue às escolas contempladas 
pelo programa o material didático cujo o objetivo é assegurar a alfabetização de crianças na idade 
certa, até os sete anos de idade. O material pedagógico é uma ferramenta de apoio para os componentes de 
língua portuguesa e matemática, voltado ao fortalecimento da aprendizagem na alfabetização e no letramento 
de crianças. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



SEMANA DO MEIO AMBIENTE NA ESCOLA:  Meio Ambiente preservado, futuro assegurado. 

 

‐  Fortalecer valores e atitudes a fim de permitir o desenvolvimento global do ser humano, 

proporcionando conceitos básicos sobre meio ambiente de forma a oferecer aos educandos, 

ferramentas de aprendizagem adequadas e motivadoras. 

 Proporcionar o conhecimento e a conscientização dos Alunos da educação infantil ao Ensino 

Fundamental acerca dos temas que envolvam o meio ambiente e cidadania, desenvolvendo a 

construção de atitudes para a preservação e com o desenvolvimento sustentável. 

A Educação Ambiental não deve ser vista como algo distante do cotidiano dos alunos, mas 

como parte de suas vidas. É de fundamental importância à conscientização da preservação do 

meio Ambiente para a nossa vida e todos os seres vivo. A conscientização quanto a essa 

preservação deve ser trabalhada no ambiente escolar e na comunidade. Busca-se com o projeto 

Semana do meio Ambiente na escola, a incorporação dos temas transversais de modo a facilitar a 

compreensão da realidade unindo saberes acadêmicos com o conhecimento experimental, 

buscando desenvolver no aluno a visão crítica que lhe permita um protagonismo ativo. Justificou-

se a realização do projeto Semana do Meio Ambiente na Escola, pela oportunidade de conscientizar 

as crianças sobre a importância da Educação Ambiental nas vidas das pessoas despertando nelas 

sensibilidade, o prazer em fazer algo pelo meio ambiente e ajudar assim, o mundo.  As ações do 

meio ambiente foram realizadas em todas as escolas municipais e teve um dia “D” para exposição 

e demonstração dos trabalhos realizados em sala de aula. O dia D ocorreu na praça pública.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

 

 

PNLD 2023 

PNLD 2023 – Anos Iniciais - ensino fundamental - series iniciais – Obras Didáticas destinadas 

aos estudantes e professores. A escolha do livro aconteceu sexta feira dia 09/09/2022 na U.E. João 

Jacob de Araújo.  

A escolha do livro se deu em dois momentos: primeiro momento foi feito a explanação sobre 

o PNLD 2023 destacando as principais mudanças ocorridas pelo ministério da educação da escolha 

deste ano. O segundo momento os professores se dirigiram para as salas divididos em grupos por 

campo de experiência para apreciação, analise e escolha dos livros didáticos do PNLD 2023. 

Estiveram presentes: professores, coordenadores, diretores escolares e a coordenadora 

pedagógica Municipal de Educação Valdenia Silva. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



07 de Setembro - 200 anos de Independência 

Estimular a cidadania dos alunos - ensinando os Hinos e realizando atividades escolares em 

sala de aula voltada aos 200 anos de independência do Brasil. No dia 07 de Setembro de 2022, as 

escolas, juntamente com os alunos foram exercer a sua cidadania no ato cívico em frente a 

prefeitura municipal para cantar os Hinos em alusão aos 200 anos de Independência. Após o ato 

cívico foi oferecido aos alunos e todos os participantes um lanche.   

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



DIA DA ÁRVORE 

Essa data tem por objetivo conscientizar a população sobre a importância dessa grande 

riqueza natural e foi escolhida por estar próxima ao início da Primavera, que começa no dia 23 de 

setembro. É fundamental entender a importância das árvores. As árvores são o maior patrimônio 

ambiental que existe nas cidades, pois elas abrigam os pássaros, que espalham as sementes e 

comem os insetos. Elas dão sombra e diminuem a temperatura, e aí fica bem mais gostoso andar 

pelas ruas. Você pode caminhar pelas calçadas, praças e parques, divertir-se e ser mais saudável. 

As árvores são importantes para nossa vida, elas fornecem o ar que respiramos além de nos 

dar alimentos, como frutas e remédios que são extraídos de algumas delas. Também nos fornece 

sombra e madeira para construção de casas, móveis e celulose para a fabricação de papel. É 

preciso que cada um se conscientize e ajude a combater o desmatamento. Por todo o país existem 

instituições que realizam campanhas de conscientização do desmatamento. Respeitar uma árvore 

é, além de tudo, garantir nossa existência, já que é ela que nos dá tantas coisas úteis e importantes, 

como o ar que respiramos. Foi trabalhado nas escolas a conscientização da arvore e do planeta.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Faça Bonito: Campanha 18 de Maio 

Trabalhar em toda a rede municipal de ensino sobre o abuso e exploração sexual de crianças 

e adolescentes a fim de ensiná-los a se protegerem e também tenta identificar casos de abuso e 

exploração, assim como acolher e encaminhar para os profissionais adequados e órgãos 

responsáveis como o CRAS e Conselho Tutelar do Município. 

Pensando no zelo, proteção e cuidado com as crianças e adolescentes do nosso município e 

afim de garantir os direitos dos mesmos, a rede municipal de ensino propôs trabalhar a temática 

para desenvolver ações em prol da campanha 18 de Maio. Ações essas que será trabalhada em 

sala de aula de acordo com a faixa etária de cada escola.  Durante a semana do 18 de maio foi 

realizado várias atividades nas escolas para trabalhar a temática. Atividades em sala, palestras, 

dentre outras.  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



FORMAÇÃO CONTINUADA: Adaptação e flexibilização curricular como prática 

pedagógica de apoio a inclusão escolar. 

Desenvolver práticas pedagógicas de adaptação/flexibilização curricular para aluno PAEE 

matriculados no ensino regular. Compreender o conceito de adaptação, identificar quais tipos de 

adaptação curricular, produzir plano de ensino individualizado para aluno PAEE, desenvolver 

práticas de adaptação curricular de acordo com as especificidades de cada estudantes. 

A inclusão de alunos com deficiência na classe regular implica o desenvolvimento de 

atividades adaptativas, visando à flexibilização do currículo para as necessidades individuais de 

todos os alunos.  

As adaptações curriculares constituem possibilidades educacionais de atuar frente às 

dificuldades de aprendizagem dos alunos. Pressupõem que se realize a adaptação do currículo 

regular, quando necessário, para torná-lo apropriado às peculiaridades dos alunos com 

necessidades especiais. Não um novo currículo, mas um currículo dinâmico, alterável, passível de 

ampliação, para que atenda realmente a todos os educandos. Esses reajustes e modificações no 

currículo, visa responder às necessidades de cada aluno, e assim favorecer as condições que lhe 

são necessárias para que se efetive o máximo possível de aprendizagem. 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PROGRAMA VOLTA AO NOVO: DESENVOLVIMENTO DE COMPETÊNCIAS 

SÓCIOEMOCIONAIS. 

- Oportunizar o desenvolvimento de competências socioemocionais aos docentes da Rede 

Municipal de Ensino, Mobilizar redes para construção e implementação do Programa de 

Desenvolvimento de Competências socioemocionais; Mapear situações que apontam fragilidades 

no desenvolvimento de habilidades socioemocionais; Criar planejamento estratégico de 

desenvolvimento das competências socioemocionais dos docentes da Educação Básica; Construir 

redes de formadores nos municípios para formação em competências sócio- emocionais; Construir 

e implementar programas de escuta qualificada a docentes da educação básica qualificada; Cuidar 

da saúde mental de docentes a partir de terapias que garantam o desenvolvimento de emoções 

que possibilitem autonomia na sala de aula nas estratégias de desenvolvimento de competências 

socioemocionais. Trabalhar as competências sociemocionais dos alunos da rede Municipal de 

ensino após dois anos de pandemia. 

O programa é desenvolvido nas escolas de forma continua durante todo o ano letivo.  

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 



Projeto Acelerando O Saber: Monitoramento de habilidades para SAEPI 

2022 

Ampliar as possibilidades de desenvolvimento de práticas pedagógicas para recuperação de 

aprendizagem perdidas para fins de introdução, desenvolvimento e consolidação das habilidades 

requeridas no SAEPI 2022 (saída). O projeto é uma estratégia para monitorar e ampliar habilidades 

que serão avaliadas no SAEPI 2022 (Saída) com foco em Língua Portuguesa e Matemática nos 

padrões evidenciados na avaliação de entrada e nos diagnósticos produzidos pela rede municipal 

de ensino. 

A melhoria de resultados não está atrelada apenas a possibilidade de reconhecimento e 

bonificação, mas o compromisso de garantir uma aprendizagem eficaz e eficiente, de acordo com 

o currículo e metas estabelecidas pela gestão da educação básica pública municipal de Alegrete 

do Piauí.  

O Programa Acelerando Saber foi uma estratégia de planejamento com foco em cultura de 

resultados.  Visa instituir um modelo de melhorias dos índices com foco em evidencias verificadas 

em avaliações internas e externas. Os resultados serão utilizados, não como classificação, mas 

como instrumento de intervenção dentro de padrões de desempenho. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



PSE NAS ESCOLAS 

Programa Saúde na Escola - ações de promoção e prevenção de saúde nas escolas. Parceria 

entre educação e Saúde. Foi trabalhado os diversos temas importantes de acordo com a faixa 

etária dos alunos. As ações foram realizadas pela equipe de saúde do município entre os dias 19 

a 23 de setembro de 2022 em todas as escolas da rede Municipal e Estadual.  
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